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Acesse o QR Code 
e confira o canal no 
YouTube da FLIMA 
online 2021

A FLIMA, Festa Literária Internacional 
da Mantiqueira, que acontecia fisicamen-
te na idílica Santo Antonio do Pinhal, na 
RMVale, em sua primeira edição de 2021 
(este ano serão duas sendo a próxima em 
agosto) ocorreu totalmente online entre 
os dias 18 e 21 de março e reuniu 31 con-
vidados. Os participantes têm trajetórias 
distintas e atuam em campos diversos 
da literatura, música, artes e ciências. Ao 
todo foram 10 mesas e 3 saraus, todos dis-
poníveis na íntegra no canal da FLIMA no 
Youtube. A obra de Lygia Fagundes Telles, 
homenageada da edição, foi o tema de 
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Evento, que aconteceu de forma on-line, publicou 
o conto perdido da escritora “A Espera”

Festa Literária Internacional da 
Mantiqueira celebra vida e obra de
Lygia Fagundes Telles

duas mesas além da publicação, por meio 
do selo literário FLIMA, do conto consi-
derado perdido da escritora, “A Espera”. 
Publicado originalmente na revista MS 
(criada pelo fotógrafo Luiz Tripoli) no 
início da década de 80, a história é re-
pleta de referências à Grécia e traz o fu-
gaz reencontro de um casal de namora-
dos dez anos após a abrupta separação. 
Nikos, o grego, saíra para dar uma volta 
antes de buscar Marghí para, juntos, as-
sistirem à Missa do Galo. Ele não voltou. 
Em vez disso, decidiu sair pelo mun-
do. Uma década mais tarde, seu navio 

atraca na cidade onde vivera a história 
de amor com Marghí. É véspera de Natal 
e Nikos aparece de surpresa para uma 
visita-relâmpago. Usa sua velha chave 
para entrar. E, para seu espanto, encon-
tra tudo como havia deixado.

A publicação da FLIMA tem texto de in-
trodução de Nilton Resende, especialista 
na obra da Lygia, que contextualiza “A es-
pera” na produção de contos da autora. O 
livro saiu pelo Selo Flima e-galáxia e será 
disponibilizado gratuitamente, nas prin-
cipais livrarias digitais e no site da Festa. 
Uma edição comemorativa impressa e 

numerada será lançada e enviada para 
apoiadores do evento.

Em 2020, o evento aberto ao público, 
que aconteceria em agosto, em Santo 
Antônio do Pinhal, foi cancelado em fun-
ção da pandemia de Covid-19. Em 2021, 
a festa terá duas edições de quatro dias 
cada. A primeira 100% online, de 18 a 21 
de março, e a segunda, com possível for-
mato híbrido, de 19 a 22 de agosto. As duas 
edições de 2021 foram contempladas em 
editais do ProAC, sendo que a edição de 
março será viabilizada com recursos do 
ProAC Expresso Lei Aldir Blanc.

O lançamento do livro A espera fez 
parte das ações da FLIMA em homena-
gem à Lygia Fagundes Telles. Além do 
conto, ao longo do evento diversos de-
poimentos de escritores de três gerações 
sobre a influência de Lygia na produção 
literária brasileira foram registrados e 

estão disponíveis no Youtube.
 Nascida em São Paulo, em 1923, Lygia 

Fagundes Telles começou a publicar ain-
da na adolescência — seu primeiro livro 
foi “Porão e sobrado” (1938). A partir do 
romance “Ciranda de pedra” (1954), que 
marca o início de sua maturidade lite-
rária, construiu uma obra potente com 
contos e romances  elogiados pela críti-
ca e amados pelos leitores. Membro da 
Academia Brasileira de Letras desde 1985,  
e da Academia Paulista de Letras, recebeu 
diversos prêmios, entre eles o Camões, em 
2005, pelo conjunto da obra. Lygia foi in-
dicada ao prêmio Nobel de Literatura, pela 
União Brasileira de Escritores, em 2016. O 
editor especial da Metrópole Magazine, 
amigo de Lygia, com quem convive por 
mais de duas décadas, lançou em 2016, 
um livro infantil “Os Gatos de Cora”, que 
traz uma declaração de amor da escritora 

aos felinos, uma de suas paixões. Para 
Fabrício, a publicação do conto, inédi-
to no mercado editorial, traz um sopro 
em direção à obra da autora, e a mantém 
como referência para as novas gerações. 
“Lygia é sem dúvida a maior escritora viva 
brasileira. Sua obra, atemporal, nos brin-
da de forma elegante com a coexistência. 
A homenagem da FLIMA, iniciativa surgi-
da no seio da Serra da Mantiqueira é um 
alívio neste tempo estreito e nebuloso.” g


